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E' hoje um dia de gala e ju- juração, e a apressar esse dia
bilo para nós portuguezes. de felicidade para todos os

Alheemo-nos das intrigas po- portuguezesamantes da Patria,
liticas, e despresemos os mes- em que Portugal havia de re­

quinhos despeitos partidarios) cuperar a sua independencia.
para unirmo-nos todos como, O dia escolhido foi o 1.0 de
irmãos e amigos, n'este dia de Dezembro, em que o sol sur­
gloria, desorte que os nossos giu no horisonte, desassombra­
corações tenham um só senti- do de nuvens, e despindo o

mento e a nossa alma um só firmamento dos vapores da
affecto-O «arnôr da Patria.» noite, inundou de luz a vasta

Faz .hoje 269 annos que se abobada celeste, que das mon­

quebraram os ferros da escra- tanhas que cercam Lisbóa,
vidão ; que o povo portuguez corria até se confundir nas

surgiu do abysmo do seu ca- aguas do oceano.
.

ptiveiro, como Lazaro do tu- Apostos os conjurados,' da­
mulo, e que a nossa gloriosa e do' o signal, n'um momento
nobre nação, sacudindo o jugo baqueiou por terra, o throno

extranho, recuperou a sua au- do usurpador, e o povo, secun­
tonomia e independencia, de dando Antonio d'Alrneida, gri­
um modo tão heroico, tão ex- tou « Real, Real, D. João IV é

traordinario, tão admiravel que rei de Portugal».
resoou pelo mundo inte.iro, co- E Portugal estava restaura­
mo se fôra um cantico da mais do. O povo tinha patria, e um

sublime e divina inspiração. rei 'portuguez subía os degraus
Foi n'esse dia memorável, do throno que, desde a funda­

I.0 de Dezembro de 1640, que ção da monarchia, syrnbolisa­
o povo portuguez, que se não va a realesa mais popular do
venclera, que se não seduzira, mundo.

que se não enganára, sentindo 'Revolução assim ainda ne­

lampejar-lhe o pallido clarão nhum povo a fez, porque ne­
da liberdade na atmosphera nhum ha que seja tão heroico
dos seus sentimentos patrioti- e fidalgo; que tenha tanta no­

cos, ergueu-se, cornheroismo, breza de caracter e dignidade
de pensamento absorto nas de proceder; que ame tanto a

lagrimas da P-atria, e alimen- liberdade, pura, santa e sem

tando os germens da revolta, crimes) como o nosso bom po­
esforçou-se por ernmudecer a vo portuguez.
voz da tyrannia Philippina, Salvé, pois) dia I." de De-

, que, contra nós, das forjas do zembro! Salvé dia memorave!
seu terror, expellia raios de na historia patria, e assignala­
odio, e esfusiava insultos e do como um exemplo de eter­
affrontas sem fim, na gloria nos annaes dos feitos
Um povo como o nosso, que heroicosdos grandespovos ! ...

a sua coragem forjou em Salvé dia glorioso em que
ue a corôa do seu pri- Portugal surgiu do tumulo das

rei, e com a sua lealda- nações, sacudindo, o jugo de
'ou-a de nos ser tomada Castella!

.

ubarrota, tinha o direi- Pendão das Quinas, desfral-
r um braço em que cir- da-te magestoso ao vento, e

_ o sangue real, arrancar abençôa aquelles que se glo-
lquer dos Philippes, as riam de serem portuguezes!
as de um poder que lhe Diz a Castella que uma na-

dera, nem _queria dar. E ção como Portugal, cheia de
tal sorte estava emancipa- gloria e brilho, não supporta Lêmos ha dias que os kiosques

1 •

't t ,os ferros do captiveiro, porque do SeClllo nos pontos estrategicosao o esptr1 o por uguez, que da cidade de Lisboa são de gos-todo o povo era um conjurado, é nobre e altivo; porque pos- to chinez, fechando em _cima por
sem emissarios, juntas, nem sue um coração cheio de vida uma tampa hexagonal, com uma

planos. Era ainda o mesmo e força; que para elle a liber- lettra do jorl1al em cada uma das

povo, sempre fiel á Patria, que clade é como o ar que respi- faces do hexagono.
sessenta annos antes interro- ra; a patria o sanctuario dos al ra no kiosq�e ?o Rato dú-se

c lOP 1e11.0meno segull1te:
gou a morte, ao sentir desap- seus aflectos, o sacrario oa sua Quem dobra da rua da Escola
parecer nos campos de Alca- gloria; que é um gigante des- Polytechnica, para o lado da i'ua

cer-Kibir, toda a esperança da temido e invencivel, e, por isso; do Sol, não vê senão as lettras
sua vida, se seria possivel gar- quer ser livre como o pensa- S e E. Parece então que o Se-

culo é uma f61ha clerical - Sé.rotear sacrilegamente a nacio� mento da nossa alma, livre co-
Quem vem das Amoreiras, nãonalidade de um povo, obra de mo o mais recondito affecto do ve senão o L e o O. Fica-se em

alguns seculos de feitos iilus- nosso coração. branco. Lá náo quer dizer nada.

tres,cujos gemidos imploravam O C01'yelO do Algarve} obs- Finalmente, quem vem da Ave-

justiça e liberdade! .. curo e humilde) mas sincero nUa - e ahi a exposição é mais

Mas, por toda a parte soava pugnador da integridade, hon- 10llga, porque a rua é comprida-
I d

nãJ Jé nem S E nem L O, lê
já a hora em que a nossa na- ra e g oria o nome portuguez « C UJ) que não deviamos aqui di-
cionalidade, por 60 annos, bas- n'este dia de jubilo) ousa pe- zeI, mas que lá -estüem grandes
tardia de ambições, havia de dir a todos os sinceros portu- le�:ras. De fioite, forte�ente i11u­
accordar quasi extincta, do guezes amantes da sua Patria m: }ad? a luz ele;trlca, e espectn.-

d 'd
.

-' . - Cll. o d¡c;no de \'cr-se.
somno da morte. Em todas as

.

e as suas q uen asmstttUlçoes, 1..1.- t;' b C' �I. ,If' ."ao sa emas se a "amar a 1\ u-

I • ?lasses predom111a�a um so que s,�. ur:am, como 1ll:1a aml- nicipal, que ainda está de l/olta
�pensamento) um so anhelo j ha. d_Ilmaos, sem oclios nem

I com os baIT/oS do. [¡.YO, terá tempo
em todos os cora�ões um so p31xoes, pelos sagrados laços I de metter o Ilart, 110 assumpto él

desejo - libertar; Pah'ia, sa-
I
do amor da patria, afim de gele nos referimos.. �

cudir o j'ucro extrangeiro. I
que o velho Portuo'al por tan-

No �mtant.o, se o fiFsse nao

_ � .•
• .... _

1:>'
(:umpna maIs que o seu dever,Joao �l11to Rtbe�ro, pOI tu- I tos. tlLulos tao.nosso, conserve ¡)orquc o Seculo tambcm tudas,

guez actIvo e audaCIOSO, appa- a ll1depeclencla, como vene-, os dias lhe far o mesmo, a ella e

rece então ti impulsionar a con� randa reliquiq da SLla epopeia I aos seus çOITclifJiollt.'ll'ios.

IDig')]I rO l
-

I
,_ /

Nas paginas aurifulgentes da
nossa historia patria está escripto
com caracteres diamantinos um

facto, que só por si poderia ser

cantado, como poema maravilho­
so de um povo de heroes. E' a

revolucão de um de dezembro de
1640. EI.J� t"aduz o patri;:>tismo e:

a: valentia dos nossos antepassa­
dos, esses archanjos da guerra,
que em defesa da independencia
da sua nação, se expunham a to­

dos os sacrifícios, immolando-se
como victimas no altar da patria,
se tanto fesse preciso.
Ecclipsara-se nos areiaes de

Alcacer Kibir o brilho da estrel­
la, que conduzira Portugal nos

campos de Ourique e Aljubarro
ta. A bandeira das guinas, sem­
pre ovante e gloriosa, ficará aba-:
tida pelo crescente musulmana
em Africa. Nobreza, clero e po-
vo assistia dolorosamente ao es- amor da patria não movido

phacelamento da patria, que ago- 'De premio vil, mas alto e quasi eterno
nisava e morria com o seu epico
cantor.

O dragão de Castella lançara
sacrilegamente garras aduncasso­
bre ó cadaver' de Portugal. Como
o povo d'Isracl sob a oppressão
de Babylonia, o nosso povo tam­
bem durante 60 annos de angus­
tias estivera escravisado ao des­
potisrno de Hespanha.
Os Felippes, reis intrusos e de

'*' triste memoria, assentavam-se ju-
* , ,¡¡c bilosos sobre o tumulo que ell-

. cerrava os despojos do. gigante
,

Para juizo �'o� no dia �9 l:emet-I c11:.lmado�Portugal, a moais pode­
tido pela policia de LIsboa um rosa nacao em tempos Idos. Fal­
tai cidadão VlI'gilio Cesar da II tando a'promessas sagradas com

Costa, solteiro, caixeiro, natural cynismo 'revoltante , desprezando
do Cartaxo, morador no largo do compromissos solemnemente ju­
Caldas, J .°_3.°, por fel' furtado a radas nas cortes de Thamar, to­
Manoel Eduardo Ferreira, uma do o empenho de Castella era

corrente de ouro e um varino, destruir forcas portuguêsas, ris­
indo empenhar estes objectos, na car-nos do 'm'lppa gOeographico
rua de Santo Antão e rua da Es- das nacóes livres, reduzir a nos­

perança, 177·' Ao ser revistado sa história a cinzas e atira-las na­

pela policia, verificou, que era ra o perpetuo esquecimento.
I

sacio do Centro Republicano All· Vilanias, desrespeitos, traições
tonio Jose d','/llmeid'l, numeró de Hcspanha chocaram com a

5:61'8. lealdade, heroismo, amor patrio-
Corno se vê, aquelle ,ceI/Iro es. tico d� Portugal. Esse, choquecalm' (SIC) CIln/olllo Jose d Almei produziu a scentelha luminosa da

da dá um bom contingente p-ara nossa gloria e da nossa indepen- Na Suissa foi apprehendidoo Limoeiro. QU8si todos os illus- dencia. Como phenix resurgindo pela adrninistracão dos correios
tres larapios e vadios que accu- das cinzas, Portugal resurge da um' bilhete postal illustrado quemulam essas funcções com as de algidez do tumulo. Vigoroso, se referia á questão Ferrer, sen­redemptores da patria; são do activo, bellico, capaz de vencer o do avisado o destinatario de queCel/tro Alltol/io José d'Almeida. 'proprio :Marte, pretende readqui- seriam apprehendidos todos osSomma e segue. . . rir a independencia tão vilmente bilhetes do mesmo genero.roubada. N a manhã do dia I de ,O bilhete em questão reprodu­dezembro de 1640, quando a au- zia a figura de Ferrer e tinha á
Os hiosques do ((Seculo)) rara purpurina despertava a na-'

margem, em grossos caracteres,
tureza, nas ruas de Lisboa se legendas d'este genero:despedaçam os grilhões) que nos O dssassillato de Ferrel' é obra
prendiam a Castella ao mesmo do ca/hohcismo.
tempo que reboava no espaço um No seculo XXpraticou.se 11m
hymno de alegria, annunciando a

1101'0 acto da IlIquisição da Eg,'�janossa restauracão. papal romaua. .Repelimos 'galhürJamcnte o A administracão dos correios
dragão castelhano, que nos de\'o- julgou que o res'peito que se de­
ravà o prestigio. Nó péito illlls-

ye manter por todas as religiõestrI' lUSI/aliO palpitóu o enthusias-
a impedia de deixar transitar um

mo; a alma nacional rejubilál'a postal que insultava ((uma das
mergulhada em ondas de luz e religiões nacionaes).
prazer. O facto deu-se numa l'epublicaCom a velocidade do relampa- e ainda bem. Se acontecesse no

go se transll1ittiu pelas provin- nosso paiz, não faltaria por ahi
cias a noticia de Portugal livre. quem berrasse contra oformida­Secund:mdo o grito de revolta 1Jel altelltado á hbe,'dade de COllS­
em defesa da autonomia de Por- ciellcia e demais palavrões do es­

tugal, se organis:lm pelos nossos tylo.territorios exercitas não inferio-
res em coragem e patriotismo
aos de Sparta. Todos os genui- João de Deus e a sua primeira
nos portuguezes, transformados poesia publicada Con:w se vê, não é só por cü
em intemeratos soldados, mos, que ha tiros e mortes, nas elei-
trando-se capazes de "encer pha- Publicou ha dias o nosso mui ções. Tambem na republica bra-
langes d'AlexHndre, legiões roma- illustre collega A Folha de Be;a zileira se ferem e se matam elei-
nas, e batalhôes de Napoleão, I d seguinte questionaria: tores.
com as suas espadas ceifaram, 1 o�QlIat foi a primeira poe- Quando os republicanos ahi
loir0s irnmarcessiveis, e escreye-

.

sia de João de Deus que viu a Iut bradarem contra os tumultos elei­
ram uma odyssea de triumphos. da publicidade? toraes, havemos de relembrar-lhes
Como Roma que cahira ao pe- 2.o-Em que data e em que jOl'. o que se passa em paizes regidos

so do seu poderio e das suas ini- naI foi publtcada ? pelo systema republicano, como
quidades, a queda de Portugal Por julgarmos este assumpto são o Brazil, a França, os Esta­
era fatal, como a sua restauraçáo muito curioso e digno da atten- dos Unidos da America, e ainda.
era logica e ['ealisavel., confian- ção dos nossos It:itores, com to, outros.
do 110 seu umor patriotico e he- do o prazer lh'o confiamos á vos- Mas isto não dizem elles ao
.1'oismo. sa pac'iente ¡nvestisa�ão. ¡ povo, OcclJltam-lh'o t

sublime e grandiosa, e mostre

ás gerações vindouras que bas­
tam as lagrimas da Patria, pa­
ra erguermos todos nós, com

heroismo, no pendão da revol­

ta, os mais bellos lemmas cie

civismo, de amor da Patria e

da Liberdade.

Mais. .. re¡lUblicanos em Evidencia
O guarda I :503, prendeu All­

tonio de Figueiredo, filho de An­
tonio de Figueiredo e de Alexan­
drina Nunes, residente na traves­

sa do Forno, aos Aujas, 3 I, 4.°,
por furtar a sila méfe um cordão
de ouro e uma cruz, indo empe-
nhaI-os.

.

O garullo é o SOCIO (=;��11 do
Centro Escola." Republicano An­
tonic José d'Almeida, e traxia na

algibeira, .alérn das cautellas d'a­

quelles penhores, os estatutos do
Centro e recibos de quotas men­

saes ! ! ...

Cárla de Messines Era medonha a oppressão de
Castella, mas tambem medonha
é a tempestade e ella purifica a

atmosphera. Era' negro o nosso
mal 'estar, tambern negro é o car­

vão e d'elle se extrahe o diaman­
te. Com a dura liccão historica

. Portugal aprenderia 'a amar mais
a liberdade e a reprimir as am­

bições estrangeiras.
A restauração da patria, que

tantos sacrifícios custara, foi mais
um astro luminoso collocado no

firmamento da nossa gloria, mais
uma perola junta ao recife de
nossos triumphos.
Como se deu, as causas que a

precederam, as façanhas que nel­
la se operaram o leitor bem co­

nhece.
Saibamos todos inspirar-nos

nos exemplos que os seus pro­
motores nos deram e para bem
de Portugal veremos, como dizia
Camões ...

'" *

HERMES.

Outra corrida •••

No dia [7 do mez ultimo, al­
guns grauatoides republico-buissi­
cos de Torres Vedras, tiraram-se
de mais aquellas, e foram em ex­

cursão até á povoação de S. Ma­
mede da Ventoza, p,'ol'a,' das
pingas.
Emquanto preparavam as lou­

cas lembraram-se de fazer uma
rnanifestação libaral e vocifera­
ram pela aldeia uivas Iii Repu­
blica.
O POYO de 3. Mamede que

não esteve para lhes aturar a má
creação , resolveu apedrejal-os,
pondo-os em debandada! ! ...
Servirá de licão?.. Talvez

que não, porque em geral os gra­
vatoides são atrevidos.

No Casal do Ouro, freguezia
do Cartaxo foi assaltado o esta­

feta das malas do correio João
do Carmo Oliveira, por um hon­
rado (sic) cidadão republicano;
chefe de quadrilha republiqueira
d'aquella povoação, chamado NI.:I.­
noel Vidor.

Com vista aos nossos libaraes

Numa republica

AGRADECIMENTO
José Augusto Fernandes, me­

dico militar em Lagos, não po­
dendo por impossibilidade de sua

doença, ir pessoalmente a casa

de todas as pessôas que tanto in­
teresse tomaram pelo seu estado
de saude, manifestar o seu gran­
de reconhecimento por tão eleva­
da gentileza, por isso pede lhe

permittam fazei-o por este meio,
despedindo-se ao mesmo tempo e

offeçccendo o seu fraco prestimo
na Regua, onde vae convalescer.

N. R. - Por ter saido com al­
gumas inexactidões a primeira
local com o titulo «Agradeci­
mente», publicamol-a novamente

hoje, devidamente corrigida e

modificada, segundo nos foi pe­
dido.

ESGolas dB GOntinuação
O facto de não haver, depois

do exame do 2.° grau do ensino
primario.outras escolas primarias,
que, frequentadas pelos alumnos

approvados n'aquelle exame, lhes

pudessem ministrar outras noções
de utilidade pratica, está-Se sen­

tindo extraordinariameate, pois
que muitos, sem terem tenção
de chegar ao fim do curso, se

vão matricular nos lyceus, que
abandonam dois ou tres annos

depois, sem grande aproveita­
mento,' e então, porgue não po­
dem mesmo rnatricular-se nos

lyceus, ou em outras escolas in­
dustriaes, esquecem o que apren­
deram na escola, por estarem,
ás vezes, 3 e 4 annos sem poder
obter qualquer collocação.
Emguanto = não. pos�a crear

no palz o ensino pflmarlO supe­
rior, como se encontra nos paizes
estrangeiros, com bellos resulta­
dos, não seria muito dispendiosa
a creação dos cursos do aperfei­
çoamento, e qualquer sacrificio
que para isso se fizesse, seria
bem compensado com os resul­
tados colhidos.
Umas noções de portuguez,

francez, geographia, arithmetica
e contabilidade, ministradas por
professores comperentes.medean­
te uma gratificaçãocondlgna, se­
riam, . por emquanto, o bastante
para taes cursos.

Ião B só por cá. . .

Mortos e feridos

O nosso presado collega Dia­
rio de Noticiás insere il seguinte
noticia:

� Decorreram tumultuosamen­
te, em algumas assembléas, ns

eleições municipaes realisadas no

dia I do corrente no Rio de Ja-
nelro.

Déram-se varios conflictos gra
ves, trocando-se tiros de revolver
á queima roupa, caindo mortos

os eleitores Ernesto' Pinho, Ce­
sar dos Santos Pimentel e Mar­
celino Antonio de Oliveira, e fi­
cando outros feridos. Fizeram-se
muitas prisões. »
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nos bem, analysem-nos e que ve- Perdendo lerrenomos?
Oh! é melhor o silencio para

não ferirmos a vã soberba dos Está tudo republicano! Eis a Constou-nos, ha dias, que, p�r
nossos salvadores ! a nota unisona, que se ouve, nas iniciativa patriotica d'alguns offi-

Venha a revolucão ! exclama-se
1 'd

.

1 conversas particulares, nos clubs ciaes da nossa marinha de bO-Llena,, Nen ruma I eta, r.en lum pensa-ahi nos clubs, nos comicios, em
1 I e im c ruas! tendo ti sua frente um dos mais

d L" Il
. merito, nen 111m p ano, que se 1 ,-

Tudo ? Não é bern assim. Us 'dto a a parte . .r� e 3 a panacem ponha e que nos deslumbre, ar- illustrados e respeitados os nos-
dos nossos males!

rasrando-nos insensivelmente. fanatisados, os illudidos por uma sos almirantes, o sr. Teixeira Gui-
Aniquilar para rcconstruir ! E

-Nós queremos a revolução, nos propaganda refalsada e calurn-
mar ães, se fundara uma. aggre-com que elcmentos ?

h b' li niosa, esses sim, esses 'são repu- mi ação que escolhera o titulo decostumes, no); a Itos, na mora 1-
Quaes sâo a\bases da nova. so- dade, RO amor da patria, na ele- blicanos, mas inconscientes, e L¡'O'"l de Propaganda del Defeiaciedade futura, que os demolido-

vacão dos nossos sentimentos. apenas aqui, na capital. N::ciollal, _ a q�a.l, banin�o p.orres d 1 actual preconisam como '

d Vão insensivelmente ao som lit ca partidurra
'' (; c, Eduquemos, .moralisemos, ei- cump eto a po I I c c _' ,solidas garantias da fclicidade dos .

deooi dos que as conduzem, envene- desej aria levar ab convencimento
d -? xernos o egmsmo, e epOlS, quan- nando-Ihes a alma, arrancando- d'povos e a sua regeneraçao. do a revolução, assim feita, estiver - de todas as cama as sociaes a'

Nem moral, nero religião, nem sazonada, ella virá entãoscm re- lhes d'ella o germen do bem, absoluta necessidade que Portu.
constituições politicas ! Abaixo tu-

sis tencia. substituindo-o pelo odio, pela gal tem de reorganisar sériarnentedo quanto a sociedade conserva,
Mas prégar o odio, o exterrni- v111gança, pela revolta contra tudo I a sua deíeza, estudando tambem

dora tem. edificado!
nia, a vingança contra tudo e eon-

o q�e representa u ordem e a todas as propostas que possamA sociedade do futuro ha de
tra todos, isso não é a revolução �radlcção.

. dizer-lhe respeito, e dando conhe-
ser completamente isernpta d.e I

- Porque a propaganda repu.bli- cimento do resultado dos seusque salva, é a revo uçao que anar-
dpreconceitos de tod,a_ a especl�, cana, intensa, como tem SI 3, estudos ao Paiz e ao parlamento.

preconceitos na politica, na reli- Ch���tt'a essa protestamos energi- não visa a educar c¡�ract_eres.' nao Pareceu-nos sympathica e no-

gião, no lar, na familia e no con- . tende a fazer germinal' mi .l11t,el- bre a iniciativa, pelo que expres-o camente: o pUlZ guer paz, quer dvivia externo. ligencia simples do povo as I elas sarnes-lhe a nOSS3 desvaliosa.mas
f 1, d tranquilidade e socego, para po- .

b •
_ ,Tudo isso que' ez a il usão as

j di
. 'que mais ena recem, nao. sincera e calorosa adhesão, nãod d hid

,- (er expan Ir-se e viver.
Olh d I f 'dsacie ades cea ,I as, a nos nao 'p é lh h' c a de an o em vo ta, con range- camo soldados d'um partIo, masdif r o-ar- e a anarc la .' -

dnos serve - tudo novo, tudo 1 -

sorde� como elementos de vida, 'se-nos a alma ven o que este
como cidadãos d'urn paiz que na

ferente.
só' os dementados o fazem, e os povo portuguez, bom, soffredor, metropole e além-mar tem muito

E se a gente lhes pergur��a o
dementes' cunea foram senhores valente e generoso, vae plerl�de��o� que defender e não póde repou­

que elles trazem para substituir o
de si menos o oderão ser da pouco a

_
pouco, as qua I el es

sar no travesseiro das suas tra­
antigo e quaes as �ases em que s;ci�dadt él quem �orrompem. que. o extr�mavam entre tant?s, dições gloriosa.s, confi.ado em q�eha de assentar a nova sociedade,

A revolucão entre nós é uma e, 1l1COnSclentemente, esque¡_,eu os outros, maIS pratlcos e mais

promcttedora de tantasmara vilhas, demencia."
.

�udob p�ra sde t?drn<�r arrogantde, ousados, Ih, não invadam os
elles emmudecem. ll1SU miSSO, ev¡. o a propagan a dominios, emquanto elle darme
A revolucão deve fazer-se, esta- republicana. o somno dos justos .. , e dos

mos de accl�rdo, Os povos, como ,Lyster Franco Mal imagina elle o futur? que iDuteis.
as florestas antigas, carwmidas Soubemos, ha dias, que foi es- lhe está reservado, se esse Ideal, Conhecemos, porém, sufficien-pelo tempo, pela immobilidade, corraçado do Lyceu de Faro, p�- como elle o concebe, algurn dia

temente o meio em- que vivemo�,necessitam de renovação. ra anichar um apaniguado polltI- vingar!
_ para que p(!s�amos, sem, receloOs ralDOS seceos (ahem á me-

co local, este nosso presado ami- Mas não vingará; a Incons-
de errar, vattCll1ar contrartedadesnor oscilIação d'essas arvores gi- go e illustrado professor de de- cienciil ha de acabar para o povo, sérias aos fundadores da nova

gantescas, a cuja sombra as naç�es zenho. quando os monarchicos, sahindo Liga. N'um p�iz em que, � �ãose abrigam, mas dos troncos am- Conhecemos, de sobejo, em do seu torpor, fizerem como hon-
facil él critica, e sempre dl1TIctl a

da pode brotar nova seiva, que Lyster. Franco as suas primoro- tem na Fogueira, defront�ndo-se obra: e, quando tem sido �ons­faca reverdecer no\'os ramos.
sas qualidades de caracter, que com os adversarios das InstltUl-

tante o mallogro d'outras lrg"l�,'As instituiçÕes, como as arvo-
o col�ocam superior a qualquer cóes e prOvocando,os a que falem,

que o vIrus politico cêdo inqUl­res, quando já roídas e velh�s; �e- suspeIta. ,á que exponham �Ii, frente a
nau, os precedentes hão de. sersapparecem para dar_logar a selva Admiramos-lhe as suas ne ta- frente, em contradicta com os
invocados para fazer recahlr a

purificadora,. que reJuvenes�e. os veis aptidões para a regencia de : monarchi�os, o que .é e o qU,e desconfiança publica sobre .estapovos, encutmdo-Ihes novas IdeIas. aquella disciplina em que foi. in- ¡ vale esse Ideal yr:col1lsa�_o, �al1l- nOl'3 tentativa com que amda
Cada uma d'estas quedas arrasta jLista e erradamente substltLudo, do de toda a Eut opa e. v,mgando alguns dos que de todo não des­
coms;go um mundo e origina uma pois que d'ellas deu sempre pro- apenas n'uma parte l11111tma d03

créram procuram, �evaE a U�1acivilisação. vas, já no Lyceu, já na Escola seu�s, est�dos, . cruzada de rehabtlltaçao naclo-
Mas as bases d'essa civili;>ação industrial Pedro Nunes, e em E assim que ,�s 1l1?narchlcos nai, tornando-o valid� e forte,

- a 11I0ral, a l'eligl'ão, a disci- cujo magisterio conquistou, pelo de�e� fazer! b assIm que a
um paiz que ha m�llto tempopli11a e a m'dem -persistem como

seu brilhante concurso, uma at- 1l1sldIa e a calL�mn!a se comba-
cahiu no wrpôr da mais profundaalicerces da civihsação que des- mosphera de respeito pela su.a tem, frente a irente, �esn:<:s,ca- e doentia indifferença!

,ponta.
.. .. sciencia que o impõem á consl- r¡\ndo-lhes os planus, lOutrlIS,ll1-

E' preciso bradar a esse palz,Refundiram-se assIm as clvlhsa- deração publica. D'ahi o estr.a: do-lhes os, �sforc�s.
, que elle paga muitos l:lilhares de

ções mHigas ao genio dos grandes nharmos a' affr'onta· de que fOI Os coml,clos ,ultliTIOS teem mos-
contos para o exerCito, e quehomens e dos grandes genios; e .n.a victima este nosso ex.IIlO amigo. trado ao� dludldos que ,nem tu�o uma mobilisação força�a e �ap¡daevolução. de tantos seCLtlos, poIrtJ- e republicano! Que n este pa IZ d' este, seria uma tormldavel

camente, deram-nos republicas e de: tradiccões monarchicas,a repu- desillusão, cujo alcance um� pa-realezas, tyrannias ou de,spotisl110s, Cruzador inglez blica, apesar dos esforços dos
triotica reserva nos determma a

assemblebs do povo, directas, ou
_ seus adept�s, apesar da tenaci-

não frizarmos aqui em todo o
assembleias legislativas, indirecras. Pelas 4 horas da tarde de 18 dade dos seus esforços, está ainda

seu justo relêvo.Nada mais em tantos seculos de do mez findo fundeou na bahia longe de ser uma realidade, não E' preciso dizer-lhe que, se-
existencia. de Lao-os, o cruzador da marinha passando d'uma miragem, d'um gundo rezam os orçamentos, te-A superioridade das formulas de gU�Ta ingle.za Lel.1i��h�allc qu.e sonho, que se desfaz, quando

mos gasto muito� milhares de
ainda se não evidenciou por tal de Villa Garcta se dlngla a GI- alguern ,se levanta de frente e

contos com a mannha de guerr�i,modo que, compulsando a �istorià, braltar com 750 homens de guar- tem a coragem civica de não
c que nós, _ a quarta potencianão encontremos monarch las mo- nição, para onde pa!,tiu em 19 recuar, porque é da falta de
colonial do mundo t em bom

delos e republicas detestaveis, e pelas horas da manha. coragem que os inimigos das
rig6r não temos hoje marinha. " .

vice-versa. Ao fundear houve troca de sal- instituicões a vancam em terreno
embora nos sobre em valoroso

E porquê? Porque a natureza vas entre o dito cruzador e a for, safaro � de ignorantes. pessoal o que nos falta em mate- « Temos a nossa nacionalidade,
humana não é capaz de transpor taleza da Ponta da Bandeira. Não E quando a luz se faz no �spi- rial aprov�Itave.l t

"

mas, em compensação, tudo quan-
o estreito ambito das suas torças: se trocaram cumprimentos offi- rito do povo, d'esse p,ovo mge- E' preCiSO dIzer ao _palz qCle to é portuguez anda adulterado,
debate-se n'um circulo aper�adissi- ciaes, devido á precipitação da nuo, alma aberta a todos os so-

elle não póde consentir que se desde a politica ao amor e desde
mo de ambições ephemeras aban- retirada. phismas e invenções, o povo reco-

desviem por 1:nais tempo c!.a sua a arte á religião. »

donando-:ts agora, para logo as bra a sua energia, e cahindo no

legal e defillida appltcaçao
.

as Tem razão. Tudo adulterado.
abraçar, visto que os sonhos da

, Outra bomba exnlosiva logro armado á sua boa fé, elle �erbas votadas para a sua armad.a Politica adulterada: a do sr

sua mente são sempre sonhos, sem mesmo se vinga, á maneira qU,e ou, mais genericamen�e, cons 1- Magalhãe.s Lima, chafaricando
realidade objectiva que seja dura- E' um nunca acabar, As da ca- a luz se vae fazendo no seu espl- o-nadas él sua defeza, e que de- nas. alfurjas m�çonico-revoluci�-vel e persistente. A concepção da pital não são já sufficientes. �o- rito obscurecido por uma propa- �erto se não consumiram n'uma �an�s estrandgelra� contra a poIr­
melhor formula politica esbarra n:eçam a apparecer nas prOV1l1- ga?da, que só mi:� � funesto.s defeza que não existe, __ o que hca 1l1terna o palz.
d'encontro á malicia e l11alda�e c¡as. adiOS e a semear ll1tngas e pal-

nas constitue n'uma situação de Amor adu/tera_do: a �do so lIte­

humana, que tem sempre enseja Ha poucos d'(as foi lançada xões.
humilhante dependencia intern a- nem' da Margand� Fl�res, a.p�­de transmudar a luz em sombras, uma bomba explosiva na capella Braga, Louzã, Agueda e a Fo- cional a que o nosso pundonor sarI de sbel: testa d� feIr? do JOI-

a liberdade em oppressão, da Ermida em Mattosinhos. Fe- gueira, são as e/apes d'essa reve- manda )ôr urgente termo. na repu Icano melis retll1tamen
E' nos homens, é na educação, lizmente cahiu dentro de uma pia viscencia da alma popular, que . f, d te vermelho.

d E' IOdlspensavel que se estu e
Arte adulterada: A do Baetaé n03 sentimentos_.. que con�iste a de agua benta, apagan o se, ca- obscurecida pur doutrinas irreali-

. b netta ás CÀrtes quer venha I ' . .'f·
. -

d c I p l't¡'cas 'E s' u',.¡I¡TIellte o ITIOI'ra:'o do explosIvo.' d f I e su I
_ ..

' �.'
. d, armando él populandade da Jaco-per elçao ,as 10fll1U as o I .

saveIS, vae mostran o aos a sos
das reO-Ióes ofiiclaes quer a .

d 1 bonde esta�o os grandes homens en- Na-o seriam, na o¡)iniáo dos I t d
-

I .. ,.
b

.

'.
" . b1l1ao-em com o qua ro c o om

? ,- aposto os, que entam eSVlél -o
100clatlvêl part,lc,ula!, um plano Bern�lI'�I'[10 de bl'c'lCO d:¡do "omtre nós para il111)ôr a. revoluçãoo. re¡)ublicanos,os reacclOnanos que do caminho por tantos seculos d b ssa

. <..l , " contra em tratamento, não inspi-refL:cti o e seno
_

so re a. no c

Jesus.' .Os homens supenores, cup ge lancaram a bomba? trilhados, que não está mais dis-
ddeza de harm011la decet to com

R I'
'_ J II d' A do

rando o seu estado granjes CUI-

nio, moldando-se nas idei�s da Já ao-ora elles teem como pro- posto a servir-lhes os planos tene- ,
" ,,', fi' _

. e IglaO aC/li era tI. dados.I 'lC Il-nando as e 11 SI aeo. cesso bfazer o· Illal e attribui-Io b' ,
as nossas Cll cumstclnclds ndn

Antonio José d'Almeida que quer A RRO j\ll BAMEN T O S Eeroc la, 11 c -..1 .• , c.
,-

lOsas. .

t do se ao Inesmo' ,_ _ ...

bam por absorver a llldlVIduahda- aos monarchicos, a ql:le111 indis- Mas para isso é indispensavel¡ �:���' ��s a�t�ncão que se ha os padr�s portuguezes sem Papa I ROUBOS --No dia 14, de ma-
de d'uma nação?! Quem os vê? tinctamente já apodam de reac-

que os l110narchicos façam o que verbas orcamentaês por onde cor:
nem celIbato. drugada, a gatu�lcalgem assaltou

Elles concebem na sua mente cionarios. fizeram hontem, que não deixem tar deslJêzas superfluas, estas
_

' novamente esta VI a.
.Llt11 drama immenso e o scenario ,c

- _
'

O gatuno ou gatunos entra-o povo so, entregue aos seus
que se sacrtfiquem e nao as que

d 'd (�r)ara a S·la l'enreSel1ta,-ão depende Bel1:1 dacia bola 'I.J . 'Iludem e -'

'd" as 1 (_) =.1:'. BOI"'l""l"'d"-" I'am no armazem o sr. r. Ja-r' c c r' 1
•

- exp urauOl e� que o I, sao ImpreSCll1 IvelS porque.. ..", ...... ,7_"""'"

" I'd' d � _ J
'apenas do acaso, que .mUltas ve- ,

.

I d d. prevertem. Fazendo aSSim, a re- exio-e a defeza nacional, que ha-de I mes Pau o, alren ,I o "o SI. ose
zes os surprehcnde lnesperada- Por ter ll1SU t�do e tenta � elg� publica será uma palavra v5 hoje s�ro n;uitas vezes a salvação Volta? ter novo ataque de li- da �osta Mealha, e, aguardandomente. gredlr um saCcel_ °lte Eque

se :11. ,e sempre! )ublica beral fUriOSO o :,r. dr. Bomb:¡rda, a noite para fazerem o roubo, ar-A revoluc,ão na sua cabeça não contrava na OSlnla ._conomlccl'l S
,. .

1
f

S
:'.

. . L¡'ga illustre alienista e eminentissimo rombaram uma gaveta de ondeX I. '. r' 1 d'· s con- e antigamente ao pronuncIa -a e e IStO o que a nova . ,

, ,
L

'1
,.é uma colera, é um plano. em aoregas, 101, la lel., ,

.

d 1 d
•

�

e s ¡¡Iielndo d'eso errande republica I levaram uns dOIS ou tres -nI reIs.'11 11 d d o d' t ,'cto Ct'Jnl1nal' o pavo estremecIa e 10rror, preten e se taes sao os s u c, c b
,

'd fI,Quando todos vacI am, e es em�a? no 1.

.}s 1.1 ,

-.
_. "

1 ' b 1-' -h, I'd
'.', d. mbicões de malucos proclamada no rel11o. Em seguI a correram os .ec lOS

"3-0 dl'rel'tos aa fi'i11 " ne-aCl se en- de LISbo'l em lJ dtas de pnsao I helJe, aa OUVIa -a, rece e el a fins, e cSll1teressa as a,
d P I I d rta e s"I'ral11 sem m'llS ¡,rc-

'" c,.
.

d I I'
,

d, 'I 'v's 110S se- e ortuga... a po c '. n , c ,

'

. correccional um tal Victonno da ,com os protestos a sua a ma po Itlcas ou e e::c USI � I .

, S�· � S _"_ganam: .

C' R'
'

'd j- 'bI indignada contra aquelles que o

I'ctarios
as suas Illtencoes, aquI ,,�gundo nos consta, e �ant:l JUlzn.

,

_I\pOlad03"apenas .no
sentimento .osta UIVO, Cl. a� ao repu lcallo

L

'd f I d Ih Il 1
.

d' Ibe o rem él terra escolhIda agora pelo No mesmo dia arrolllklrartl ac.lp• superioridade, aIJrontarn todas I e sacio do CCl1tl'O João Chag"ls: teem dcodrrolTIdPI o, a se,an 0- e

l1()t� tem e el a
_ ap�� ,�l;hlr-o em

I o-rande alienado para ali por a porta, do estabelecimento do sr.a; �olel:as, todos 05 odios c mal- Pena é que cü pelo «JRel.no a :'er ct el'l e proros��o para es l¡lrçode
a testIl1lUeal-tal�ez a; I bailar todos os s�us illustres neu- dr. João Quintino, m:lS não lheq'uerencas.

.

dos Algarves » � acc50 d,a ustlça aSSliD �le 101' o sugges l?naJ�em I pre le�n 100ffien ,0, qu� <. 'om: rones n'uma danea macabra de roubararn cousa alguma.1· J' •. ' d te tan1 c todos os não se faca seiltlr tão efhcazmen· ao saber das suas COnyeOlenClas,
I estaçoes o ewes naO veJam.\: ". b'

-

t' : I P dimos providerJcias a quem
OCtos os e s ¡ .

L' b' ."
. bons olhos gracas ao regImen jaco mIsmo err" e . e

. ,. Ilisongeiam !lorque d elles depen.- te como na « IS Ia»), d "\I(::r se se
--

d'" '1 v'·\'e I Isto vem a dar como costume competir, para ver se e pOSSIve't
I

� d" dade algarvi-t de ogmatlco e ester¡ em que I , .', ,¡

b
.

h tde tambem a sa vaçao ou a morte epurava asocle <

_. •

I. lb',
.

'I um regabofe para us do¡dos de desco rir us ctalunos qut.! a an-
de todos. uns tantos ... 1IIatu/ôes, com fu-

I .

\, Il1du da 'apIta, estevell �I1S él .nl.ossa a ta urocraCld CIVI e

Rilhafollt:s. Uma duzia d'elles tos annos ass�ltal11 esta villa sem-

11
"

de va/eli/es que por dtas no Alaarve u sr. conse lelra mlltar.
'd b' COn?!; estao e es; esses gellios maçaRs ... ; '.' 1 Do nip<7os°t·'u5�bio da Fomicca. A tt:ntativa d�vt: fu¿�r,¡;t: : e st! pelIJ rUeHO::;, �afu-::¡e. serem eseo I:rtos. I

�u enQr<�5 'entre 110s?! Farejem. este emo vactue¡am. I • ,¡ /;' J-,
I I

A revolução entre nós
é uma demencia

POT81OTICU INICIRTIVA
não tiver exito, nem por isso

'

�"IDF.!i�DNDINCIAIterão deixado de ser bons patrio- M U �Ulj 5

tas, prestantes cidadãos, os que :Silves -COSINHA ECO­
n'esta hora de agitada lucta de

NOMICA _ Na bella vivenda da

inte.r��ses : de al:�biçô;-es, e sob
quinta de Mata-Mouros, 'reuni­

a divisa p, o Pat, la tao nobr�- , ram-se honrem, a convite da se­
mente .querem cmprehender, nhora condessa de Silves, variosmantendo-se na serena athm?s- cavalheiros para se tratar da fun­
ohera dos que trabalham muito

d
-

'

t: cid. de de urr-a COSI'-'

I d
'-

- acao nes cl i..l a LL_

lon�� no tum� tuar as pa:�?es nh� economica, ideia que ha tem-

p.olrtlcas uma ¡_,amp,anha mel ItO-
po vem sendo acalentada pela

na pela Defesa nacional,
senhora 'condessa e que deseja
agora ver realisada.
Assistiram a essa reunião os

I)I'agagens
srs. dr. Sousa Godinho, juiz de

Acham-se interrompidos os tra- d�reito; Antonio Caldas, dr., Me­
balhos de dragagens no canal da xia de Matto�, conservador, dr;
barra commu� de Faro e Olhão, Mealhada, pnor �endonça, Jos�
em vista da epoca hibernal não

I
Vaz, recebed?r; L1110. CarOB Jos.e

permittit o funccionamento da Lacerda" Luiz A!melda, enri­

draga sem os inconvenientes de que Martl_?s, Jose Al:ar�s Mar­

muito limitado aproveitamento do qUpes
e ._�?ao, Lope�s Martl�s. G'serviço e grave risco da mesma

.

rest IU a s�ssao o sr. r. 0-

draa� �m local exposto á accão dinho, secretarra�o pelos srs. 9r.
db, r 'Mealha e Antonio Caldas. Em
as vagas. 'd id t oz o fimParece que em vista da per- seguI a,� presl en e e,xp_

manencia da draza em Faro se da reuniao que era a Ide ia apre­

tornar inutil, vae sber solicitada ao sent�?a pela senhora �ondess�
overno a sua transferencia para d.e Sil ve,s, da co?strucçao n�sta§etubal onde urge effectual' dra- cidade d uma cosll1ha, econornrca,
a ens �o orto ara as obras do q_I:Ie mUlt? melhoraria as co�dl­�!thorame�to qEe ali se estão çoes de _VIda dos pobres. Usar am
effectuando, sendo, portafolto, m�i- em .seglllda da palavra .�s srs. A��
to aproveitados os servlcos n a- tanIa Caldas, dr. �exlcl de Ma

uella localidade,
'

tos, dr, Mealha, pnor M:ndonça,q João Lopes Martins, LlllZ de Al­

meida, José Lacerda e José Va�.
Todos os oradores louvaram mUl­

to a altruista ideia da senhora
condessa e pozeram-se á disposi­
cão de sua excellencia para a rea­

lisacão de tão humanitario fim.

Desculparam por mo�ivos ?e
forca maior it sua não asslstenCIa,
ma� adherindo a tudo, os srs. vis­
conde de Lagôa, visconde de
Ponte da Barca, Gregorio Mas­

carenhas, Francisco Thadeu de
Almeida, João Ramires e outros.

A senhora condessa de Silves,
usando, por fim da palavra agr�­
deceu commovida o bom acolhI­
mento que todos fizeram a? seu

convite e, cheia de enthUSiasm?
pela �ua ideia, decl�rou que tl"

nha fe em que a cos111ha econ?­
mica havia de prosperar em Sll-

Quem são os jesuitas?
Para o MU1ldo, jeslIi/as s'ão

aquelles que o não dçixam men­

tir á vontade! São o Padre Mat­
tos e os demais redactores do

Portugal! .. '

Para o Alpoim são todos os

padres que não votam n'elle 11'1S

eleicões ... que estes são o au­

thentico e genuino clero nacio­
naI! ...
Para os regicidas são aqJclIes

que clamam Iuz e justiça, sobre
um crime que envergonha um

povo t, . .

•

Para os republicanos em geral
são todos os padres catholicos: ..
á excepção de dois ou tres 80i-,
disal1ts que adoram o quadrD do
Baeta ! .. , São todos os bispos
que se não resignam ao papel de
figuras decorativas t •••
Para o Seculo sãojesuitas aquel­

les que se não vendem como el­
le ... ou não teem dinheiro e des­
veraonha suffi.ciente para lhe com-

b
,prar a penna ....

Numa palavra, .são jesuitas to­

dos os catholicos e monarchicos
.

'

IS1l1ceros ....

'l.'1.-ulo adulterado

o Pai1., fazendo historia:

ves.

Foi nomeada uma commissão

para tratar dos preparativos de
casa, mobilia, etc., composta dos
srs. dr. Mexia de Mattos, prior
Mendonca e João Lopes Martins.
Para an'gariar fundos para tão
benefica instituição projectam-s.e
espectaculos, basar e outros dI­
vertimentos.
A casinha deverá ser inaugu­

rada em maio, por occasião da
visita 'pastoral de s. ex." rev.ma o

sr. bispo do Algarve. C.

Alburei ...a.� 25-11.<.
gOg-BARBARA AGG'-"�
,SÃO - No dia 16 do mez

o sitio dos Brejos d'este co

foi theatro d'um repugna
me de aggressão com um

do na pessoa do trab
Fr:l11cisco das Dores d'aq
tio, por um individuo c

José Francisco que malo
cia, e que com elle se en

na taberna de um tal Ath
O aggressor que se acha .

na cadeia civil d'esta villa, é ma

ritimo natural de Armação de
Pera, e actualmente empregado
na armação de pesca de sardinha
«Olbos d'Agua».. ,

O aggredido, depoIs de devI­
damente pensado pelo illustre cli­
nico sr. dr. Carvalho, foi remo­

vido para o hospital da Miseri­
cordia d'esta villa onde se' eri-



COR�EI0 DO ALGAR"7"E

(Descobriu-se que cada parti­
cula do maravilhoso elemento se

pode -concentrar a ponto de as­

signalar tudo que se encontra no

seu caminho. Dernonstrou-se ex­

perirnentalmente que esta força
se pode dirigir sobre um objecto
qualquer que fica por esse facto
irremediavelmente destruido.
O professor Thompson da

Universidade de Cambridge cal­
culou que o radio pode desen­
volver uma energia um milhão
de vezes maior do que um peso
igual de oxygenio e de azoto

combinados, e quit esta força
expelle atomos de helio com uma

rapidez dez vezes menor do que
él da luz, isto é, á razão de
180:000 milhas ingl ezas por se­

gundo.
A situação de um navio qual­

quer que estivesse rodeado e

bumbardeado simul tane amente

por uma duzia de navios de guer·
ra modernos, seria menos pre­
caria do que a de um atamo que
pcava exposto a uma bateria eJe
particulas radiantes do terrivel
elemento.
O mais curioso é que esta ac­

tividade do radio não se esgota,
ao passo que a propria massa do
radio só diminue de urn modo

imperceptivel, bastando, porém,
a desenvolver uma tão pasmosa
força de, destruição)).

SECÇÃO SCIENTIFICA ¡ sivel enviar para um certo ponto i

______________ 1 uma serie ?e raios parallelos, e :

se estes ralos encontrassem um' E.
.

de I
_

O seculo do "�III·O objecto qualquer, como por exern- cebe�o�f;\l�O 'o�;�1foecJ�oL��e-.. ut..!! plo um navio de zuerra um de- '

.

' � . �' baS
.

1:> '., esnveram aqui os ex.w+srs Cruz
posito de po. lvora, etc., ficaria 10- . _ d( j' d" p": _'

Quando Monsieur & Madame d II·
escrrvao e azcn a em ortunao

go to a a sua parte meta rca car- Possi j
.

Frei ) ffici ICurie extrahiram pela primera regada de electricidade.
e OSSII or�o -reitas, J.' ,o reia

vez da occhblende o novo ele- p duzi 1
' _ r. da Inspecção geral do thesauro

r ro uz tr-se-m a entao uma iOr-'
.

mel_1to a que deram o n0I?-le d.e midavel descarga, estoirando os

radio estavam longe de ImagI- projecteis e indo todas as rescr­

n�r que esse peqlle�o tubo de V8S de munições pelos ares.
vidro �n5err,ava � maior força de I

As radiações das ondas paral­
destrLllça_o jamais collocada �n- lelas atravessariam os muros dos
tr e as maos d� homem. Um Ill- maiores arsenaes, os baluartes e
teresante artigo do professor as casamatas das nossas fortalc­
Everard I�us�le na «Deutsch Il- zas, os muros das nossas fabricas
!lI�tneute Zeltlln¡p dá nos. l�111a de polvera.
Idea do papel importannssimo Tudo iria pelos ares ou ficaria
que o radio ba d�, representar no anniquillado; nada poderia resis­
flltu�o desenvolv irnento da hu- til' ao bornbardeamento dos mi­
manidade. Ihões de corpusculos, cuja accão

se havia de exercer sobre c�dà
atamo do objecto contra o qual
fossem proj ectados os raios.»

.

Vida Soeisl.

Pelos alumnos do lyceu de
Faro foi representado superior­
mente para que seja dado aquelle

.

estabelecimento d'ensino, o nome

do saudoso poeta algarvio, João
de Deus. - Louvamos tão sym­
pathica iniciativa da briosa moei­
dade académica de Faro.

Esteve em Faro, em servico
de sua especialidade , o distincto
agronomo sr. Tancredo Casal
Ribeiro,

ligeil1{18 consj¡lera�ões (icerca dtt
viagem íl'EI�Rei á IlIgla=
terra.

causa da gravidade do momento
-em que o mar vae sen­

do tudo - e por via da nossa

con�ança no tacto diplomatico do
presidente do conselho, a lem­
brar-lhe a conveniencia senão a

necessidade de an'has' á nova

alliança, com ou sem matrimo­
nio" p,ara que a. nossa querida
patrra - de, todos nós zrandes e

pequenos, felizes da te'r;'a e parias
do trabalho � não continue' a ser
o escarneo da Europa e o lacaio
d'urn senhor mysterioso, sem con­

trat� de loc�ç�o de serviços, sem
escnptura d ajuste nem limitação
�e trabalho, sem mutuas garan­
tias no presente nem amparo no

iuturo. " ....

.

. . ;

E' mais gL1� tempo de sermos
a valer a nação soberana igual
de todas, porque o Direito Inter­
nacional se não mede nem applica
pelo tamanho dos Estados. Não
queremos continuar a ser a pa­
nella de barro alliada dá panella
ele ferro ...

Passadas vão já as grandiosas
homenagens prestadas pelos so­

beranos e povo inglez ao moço
principe que 11m duplo assassínio
fez rei, cercando, d'uma dupla
aureola de martyrio a alvorada
d'urn reinado.
A syrnpathia com qlle o joven

soberano foi acolhido e festejado
pela Camara Municipal de Lon-

Esteve ern Tavira o sub-ins- dres, como interprete dos senti­

pector do circulo escolar de Faro,
meritos da nobre capital britan­

sr. Antonio da Conceição Tei- nica, a sinceridade com que o

Encontra-se doente, tendo sen- acclamou o povo inglez desde o

'd I Il
xeira. d bti o a guns a ivios nestes ultimas seu esem arque' e o amor pater-

dias, o filho mais novo do nosso nal com que e cobriu e acarinhou
ex.mo amigo e prezado assignante Tem. estado gravemente doente o rei Eduardo e a sua nobre fami-

em Faro o ex.?'? sr. Ludovico de I'sr. João Gregorio Fi�ueiredo ta, sâo penhores certos de que
M 1 S B Menezes, distincto intendente de I b I1 asearen las, de . art olomeu a go om resu tará d'esta viagem

Todas estas experiencias já fo- de Messines, pecuaria d'este districto. tanto para o nosso soberano como

ram feitas em pequena escala e, Desejamos l:apidas melhoras: para a nação inteira.
como já disse, é simplesmente __

Tem aguardado o leito em Jú passou o tempo �I1'1' que os !
.

uma questão de tempo par8 se Portimão o digno director de reis por si sós declaravam a paz
I

,

poderem reproduzir em grande Acompanhado de sua esposa, Alfandega n'aquella villa, ex.mo e a guerra e dictavarn as condic- TBIB�raDhla sem fios na costa DortU[llBZa
escala. a Ex.ma sr." D. Belmira Pimenta sr. Antonio Xavier Teixeira. - ções essenciaes do futuro dos , '

.

.

Por emsuanto falta a quantida- de Figueiredo Mascarenhas, que Rapidas melhoras. Estados; mas não passou nem Esta-se procedendo ,ao estabe-

de de radio necessaria e os ap- vae sujeitar-se él uma. operação, passarü. a influencia magnetica ¡ .Iecllnento
da tele.grapllla s.

em tios

parelhos indispensaveis.como por partiu para Lisboa no dia 26 o que dimana de certas pessoas c'
.na costa portugueza, o �ue vern

exemplo os condensadores de ,nosso ex."? amigo Joaquim Fi- Esteve em Lisboa, o abastado é poderoso agente na consecucão decerto mel�10rar cOl�sldel�avel'o-
uma potencia até agora deseo- gueiredo Mascarenhas, abastado proprietario e activo industrial em dos fins., N�o, podemos crer que I mente o �.ervlço �e. nottfi�aça? de

nhecida ; mas isto são detalhes proprietario de S. Bartholomeu Portimão, sr. João Monteiro. o alto fastigio, a que subiu o occorrel_1uas .mannrnas, I elativas

que se hão de vencer em breve, de Messines. poder moral e real, duas vezes I aos navl?s que dem�ndem aA por-
segundo affirma o Professor Le F-azemos ardentes votos, para Estiveram em Lisboa, onde «real», de Eduardo VII to de Lisboa depois do por do

BOll. que a illustre doente obtenha foram tratar do transporte para se macule agora com o abuso da sol" hora a que �essa ?empre o

As irradiações do radio não exit,o feliz na operação e se cure aqui, d'um rebocador que a em- boa fé do moco de 20 annos, serviço semapl�onco a,te ao nas-

possuem, porém, unicamente urna radicalmente e com rapidez. preza Cruz e Sant'Anna adquiriu que tem' sobre' os hombros o
cerdo sol do dia seguinte.

força destruidora, senão que po- para o serviço das suas armações, peso enorme d'uma corôa de
dem tambem ser empregadas em os ex.mo< 51'S. Antonio Cruz e espinhos de rei de Portugal e

proveitos da humanidade. Encontra-se já em Lagos, onde José de Sant'Anna. allwdo da Inglaterra,
E, I d' d H I assumiu o commando do 3.o'bata- E II'provave, IZ o r. utter, S:3a a lança mysteriosa, que

que d'aqui a cem annos jü não lhão d'infanteria 17' o major sr. em nosso ver só um homem prin-
h

. Laz"r C t R t· Esteve em Tavira o' nosso pre-
aja cidade nenhuma com tllumi- ,u o ar e- ea que es ava cipiou decifrando entre nós -'- o

I
' collo'ado em Po t I sado assignante rey.do p.e Santos

nacão e ectnca e ainda menos c r a egre. benemerito e esquecido conde de
,.

'II
. � Silva, dig.m() coadjutor em Silves.

com 1 ummaçao a gazo ", Villa Franca - não pode 'agora
O radio é que ha de ser a I" degenerar, não deve agora dege.. -

I d, d '01 dado incapaz do serviço, 1·' d' AI
q Ul .este mun o». - :�ste'Ye uns taS no . garvc, Onerar n'uma escravidão; que

A t'c 1
.

fi 't' por incapacidade ph)'sica, pela C'lpI'ta�o da gU'clrda fis·cal, ex.mo l' d III S .par 1 u as 1ll.ll11 esunaes '
c - manC1ana e negro o crepuscu o

d d
'

d' Junta inspectora de sanidade esco- C I d J\1f
. �

que se espren em do ra IO não I
.

sr. oc la o '1artlns. do reinado de Eduardo VII e a

são ellas proprias luminosas só. ar, o professor de Alvor, CIrculo aurora do reinàdo de .Manuel II
,

1
.

'

I escolar de Faro Francisco dos
se tornam assim (epols de se

I S S
' - um que nasceu sobre os tons

encontrarem com Olh�� subs- antos oares. Perdizes ... falsificadas vermelhos do sangue d'umassas-.
tancias.! sinio, outro que surgiu entre os

Por exemplo, não é a luz do I No dia Jl5 pelas 4- horas e meia I Realmente a phantasia humana raios deslumbrantes d'uma àpo-
proprio radio que nos permitte: da tarde, no predio em construc é infinita! Refere um jornal es- thcosc a uma rainha querida,
fazer photographias atravez da ção do sr. dr. Antonio Judice trangeiro que, sendo este anno Mais do que estas razões de

madeira, da pedra·e de outrns Cabral, na occasião em que os muito escasso em perdizes, os sentimento, que podem calar en- Feiras do mez de Dezembrb
substancias, mas sim a quanti. operarios se achavam preganjo "fabricantes)) entraram em seena tre homens -- e ai de nós se não
dade de ((eleetrons» rnicrosco- o forro d'um tecto, pélrtiu-se uma para fornecer o mercaelo. O pro- calassem! ... - mas não se im- No dia I: Villa Fresca de Azei·

picos que atravessam, se illumi- taboa do andaime, caindo os dois cesSo é simples: põem á Diplomacia, que vae por
tão, (3 ?ias).··

.

nam e permittem obter a impres- carpinteiros que ali se achavam, Compra',n-se �pintainhos e en- curvas e manhas aos seus fins, No d.la 7: Lam,ego.
são da placa. a um dos quaes apenas lhe reben· gordam-se durante quatro dias; altas razões de utilidade e con- I

No dIa 8: Louie (Nossa Senho-

São uma especie de peque- taram as botas. O outro, Salva- ' em seguida mat:lm-se, depennam- veniencia surgem, obrigando-nos, I ra da Con�eição); Cadav�l; Ca�­
nas lampadas que se accendem dor Cabrita, caindo a prumo se e rolam·se sobre urna banca a esperar mais e melhores garan-

. caes; Ce.zlmbra; Palmella; �er­
subitamente no jacto do radio. sobre o calcanhar direito, ficou onde foram collocadas algumas tias ei allianca britannica actual. r nes; (3 dlas); Talhadas, (4 dias).
E' esta a faculdade de que a bastante magoado no tornozello, pennas de perdiz, Feito isto, es- O circulo de ferro en. que vivê-

'
.

No dia J:): Idailh,a a Nova;
sciencia se apodera. sendo soccorrido pelo proprieta- petam-se-Ihes alguns grãos de mos desde que o tratado de zG Porto de Moz, (2 dtas); Tran-

Poderemos dar a todos os nos- rio, que se achava presente. c1iumbQ, enfiam-se n'uma fita e de fevereiro de 1884 nos manie- ¡ coso... ...
'

sos edifieios 'uma camada de pe- dependuram-se com o distico - tall n'Africa e a Conferencia de; No dJa 20: Vendas Novas.

chblende combinada com uma (Perdizes frescas). Berlim criou em de 2S de fe\'e-
b

.

d I Foi nomeado seCl'etal'l'o interl'llo '�'L :l f t '. d' °8su stancla que esenvo va o seu '--' 11 lmero le (( a lrlcantes e relro de lOS o direito d'expro-
effeito electrico e graças ii qual da .2.a circumscripção escolar, perdizes» é já consideravel e pa- priação por utilidade publica dos
as particulas de radio se tornam (COImbra), o sub-inspector do rece que muito maior o numero territorios rnal colonizados· ou

luminosas. circulo de Faro, sr. Joaquim José dos papalvos, pois, segundo diz mal administrados, apertou-se
Por este meio havemos de da Trindade. o jornal onde vem esta noticia, mais ainda com os tratados secre-

obter uma luz 00nstante, clara e «(perdiz» que appareça é logo tos que acompanharam as «(enten- Cont:::>s Infantis (sexo femi-
amena, que nunca se ha de ter Foi nomeada professora inte- vendida e bem vendida. tes) pub]¡cas recentes da Ingla- nino), preço , 240
que renovar.. rina da escola de Alvor, circulo terra com a Franca e com a H es·

.'

Qualquer outra illuminação escolar de Faro, D. Beatriz d'As- panha.· COlHas Infantis (sexo mas-

tornar-se-ha superflua, porgue o cenção Taquelim. O respeito á bandBiI'a A alta competencia do I11ll1lS, ' culino), preço ,

bombardeamento dos atamos de tro d,os estrangeiros d'entŒ�,�hoje: As Mo �l r ás Encalltad'ds
radio é constante e a perda de Lemos um tclegramma ele Pa- pre,sI,dente do. conselho, gUtaO da: (Algarve), preco .

energia tão insignificante que só Na noite de I� os gatunos ar� riz em que relata ter sido ,illi polItIca segUIda agora pelo seu
I

I

••

'

stas experiencias se daria por ella com o decorrer rombaram a porta do estabeleci- approvada pelo conselho de mi- SUCCeSsor naquella pasta, nos, Contos Tradlclonaes do

a penetrabilidade de dos seculos). menta do relojoeiro sr. Silva" nistros, lima proposta de lei que soccorremos, para que não deixe Algarve (2 voL), preço. 1$000

corpos e descobnr- Longe de ser prejudicial á palmando-lhe 'li) relogios que UllI pune qualquer ultrage publica- d'anroveitar a onda de sVrnf)athia
d bi' f

.

bi'
.

1
r J Cancioneiro e Roman-

r exemplo, que estas on- sawe pu lca, as emanações estavam para concerto. mente elto ei all¡ ezra lIGC20lIa, gue tão felizmente nos rodeia na

'am capazes dt! atravessar d'esta luz do radio exerceriam a Não admira que se pratiquem por escripto, gestos ou pala\Tas. Inglaterra e nos li\Te das cadeias
celro do Algarve, preço

n Llros que tinham mais de tres mesma acção benefica que as taes proezas n'L1ma terra onde ha Isto é em França; cá é o que d'aço que por aquelles convcnios 'Biographia de D. Fran.

pés de expessura, aguas mineraes, tão conhecidas U11I só policia para todo o serviço. se sabe. Niío ha blllssa nenhum nos embaraçam, pondo ao nllSSO I cisco Gomes do Avelar;
As emanações de radio, po- na Allemanha e na Inglaterra, Ainda os srs. gatunos são muito que no auge do seu ( patriotismo)) lado o poder britannica para: preço, . . . . . . . . . . . . . ..

.

500
rém, não só penetraram como as quaes devem o seu valor the- condescendentes... não inRulte a bandeira portugue- escudo cla ambição de maus visi- :. .

,

tambem as destruiram. rapeutico a radio-actividade das za, não a pateie, como ha tem- nhos na Europa, na Africa e, .. : Monographla do Algoz,
Uma falhasinha de estaniol, suas nascentes. ,pos nn FigLJeira da Foz, ou não na Asia. preço., ... :

. .• . .. . . ..

.

4()O
da espessura de uma mortalha ,Esteye ups dHIS doe,nte" se,:l1 yate ao mais estupido desprezo A alliança dynastica 'da He,s�fl\'Ionographia do Concelho
de cigarro, bastava, porém, _para saIl'

.

de sua casa por ll1dl�açao quando EUa é içada ou arreada panha e da Ingl�terra produzIU I de Loulé preco .. , ....

impedir a pa�sagem d'essas on- Processo u'hnpreuzsa. mechca,.o. nosso eX,mo anllgo e' no mastro de qualquer estabele- naquella () renascimento do pode-
. ','.

das e tornar

l'
notl'ensivas as ema-

sr. admll1lstrador do coi1celho ¡ cimento elo Estado. rio r .ar e a resurreicão da Monographia do Concelho

nações do ra io, Por motiyo de difamacão do Jeronymo, Cabral, achand?-se já Müs creações d'estas dáo·se, marinha d� guerra, A hi.stotia d? I d'?lhãc:i da Restauração;
Bastou tan bem UOlD pequena :-ev.o prior Baptist�, de P<íd:Ó1C, : r�s���elecldo, ,- o que mUlto foI-I aos ce�,tell�res, �qui em Lagos; passado nao nos auctonza a cel- preço '" 600

;:¡bertura não maior do que l/lOO ll1certa no semanuno republIcano g, .. e todav¡a S,lO ess�s mesmos sal- tificar que o nosso presente, ou: 1\[onoo'ra hia d I\l
A

de millimetr na folha de esta- «O Povo AlgarYio \l de Loulé,
-- 1'''7dol'e,� da. F!alrJa, 'que pregam melhor, o nosso futuro, Í!qlJe .

tl p. o vor,

niol, para tor nar a dcixar passar de qUé é director o sr. Paulo .�neontrLl-se já n'esta cidade o edllcaçao CUJlca e outras cOisas bem garantido por uma alliança preço" , . ' ..

os raios COI toda a sua ,forca Madeira, foi este sr. condemnado, no;o ajujador da freg.uczia de que SÓ as conhecem de nome! !! das .dynas�ias portugueza �'bri- Monographia do Concelho

destruidora
.

pelo tribunal competente, em réis S, Sebastiã,>, em substituicão do i tannlc.a; tao pouco a graVidade de VIlla Real de Santo

� ..
'\ssim como iói 'passivei obri- 50"'000 de indemnisaç:ío :10 dito no;so querido e inolvida\"el amigo ; do momento e n. confia_nça no Antonio, preço .

, hal' o� ?' das herslanas que se prior Baptista; 50;:))000 rc:is de· P." João Henrique. Sementeira dB PCllisco 1 aC1'lJal governo n_os ?bngat'n a ., ,

.

.

, J�rnrr:1gam circularmente em to- multa, custas e sellos do processo. Cumprimentamos s, rev.ma fa-
. ,

romper as converuenclas de uma I NIell1orta.�. �ara a HI.stona

dos os sentidos, a seguir uma de- Sua alma, sua palma. zt'I�do votos para L]Ue não seja O sr. mlIllstro das obras publi- espectativa, que o patriotismo nos f Ec�les13stlca do Algarve,
terminada direcção, tambem se 1 brl1ssado como o seu antecessor cas mandou proceder a uma lar- manda O"uardar a bem da causa. preço ............•.. , .

conseg�iu o mesmo com os raios

I I por a)g�m libal·al cá da terrinha� ga sementeira de penisco, a nas- nacional.
,

..

'

f Monographia de S. Bar..
do radIO p t' d' ')' f

.

cente e poente do ramal da estra- Mas essa mesrn<l Illstona com I tholomeu d � Messine

\,. ,

.

J . .,.., . o,r mo IVO ISClp ll1ar Ol trans,
.

�
, ,.

'da de Villa Real d� Santo Anto- D. Jo,Ío I com D. João IV com
...

. s,
isto po ,e11l10� en\..amlllbar a.s I

fenda da escola de Budens para Vallos n'esta Cidade de \'ISlta nio para M - t G d D J .' I' D ·\1,
" 'II preço ...•.... , . . . . . . • 400

ondas polan::;adas numa iet .

11 d S t f D A
on e or u, e vae . o�e ,com ..l art,t au

'd' d' "

_

'b
(

.

�1I �- G
e

_

ou TO, a pro essora . una

I
a s�u ex.IUO Rue, o 110::;SO pres,ado mandar arborisar as ruas e lar- com D. Pedro V e sobretudu A' venda em ca�l do al,l.;tôrna q lre,,�ao, tam tm St;na PUl;i" alvE.o Nt;vc;;s. anllio eo a¡¡Sl�l1ante rev.IUO Va2;. SO� QU povoação Q'�sta praia. cum D. Lui� I, lN� a\.ltot'Í4:u pur � Loulé,

Branly uma sé­
ias, em que em­

erzianq.s (as que
telegrapho sem

duas emanações
experiencias'de­
za do que acaba-

'Foram promovidos a alferes e

collocados no 3.0 batalhão em

Lagos, os nossos ex.IIlOS amigos c

illustrados officiaes, Barbosa e

Luiz Dionisio,

Encontra-se em Tavira, sua

terra natal, o ex."" sr. Antonio
Cabreira.

500

Processo d'elles

Assim que se descUbriu esta

particularidade das irradiações
do radio tratou-se de as dirigir
em um dado sentido e sobre um

objecto determinado.
As experiencias do professor

Le Bon, de Paris, já provaram
que isto era possivel, e o unico
staculo á construc.;:ã.o imme­
a de machinas susceptiveis
Avolucionar a face do mundo,
micamente na difficuldade
ontrar a quantidade nec.es­

radio' e nas incalcllla­
ezas que d'ahi resulta-

Dizia um jornal tepublicahó
que.o regicidio foi a �atastrophe
proveniente da (( atmosphera de
q,ntipathia q�le' gosava o rei. ))

.

De modo ,que qúalquer pessoà,
qlhil1do na antipathia dos amigos
del fraterllidade, é para elles na­

. tural, que seja assassinada!
Ha p;luito que o.s conhecemos.,

e se tal Ilão fosse, isto era ci sut'..
ficiébte pa'ra os' definir.

-

... I

. COISAS UTEIS"

professor Le
a cincoenta annos

. rose-ha verdadeira

OSRA'S LlTTERAR!AS
Dr. F. X. d'Athaide Oliveira

500

600

500

500



CORREIO IlQ ALGARVE

HISTOGE o LLO

(

'_

Unico medicamento adoptado' nos Dispensaries anti-tuberculosos, Sanatorios, Hospitaes da Misericordia de Lisboa, Porto e
"

Clínicas particulares para a cura da

Tuberculose Diabetes Anemia Neurasthenia
e doenças consurnptivas, enl geral, gue, abandonadas no seu principio, dão onge_nl á

rrlJBERClJLOSE

á saude.

o doente sente-se melhor com um fraseo e curado tomando seis.
Precaver contra os productos similares gue na pratica teem demonstrado se 'alteram, produzindo effeitos contrarios e prejudiciaes

. Peça-se senlpre o HISTOGENO LLOPIS l Unico que cura.

\.Inico inalterauel.

Para a cura da Diabetes preparamos o Histogeno anti-diabetico, formula especial de resultados seguros na cura dos doentes

submetidos a tratamento do Histogeno anti-diabetico.

Histogeno liquid�.
Histogeno granulado.
His_togeno'antí-diabetlee.

P d HISTOGENO í FRASCO GRANDE-1$100 réis.
'

reco o ¡ FRASCO PEQUENO, gratis .aes pobres des Dispensarios.

Vende-se em todas as pharrnacias e drogarias. Rep resentante geral em Partuqal, A Medicinal-Drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & C.a,

Succ, de Santos Caria & Sobrinhos, Rua de Mousinho da Silveira, 115 - PORTO: em Lisboa C. Mahony do Amarat Rua de EI-Rei, 73-2.° ,

COlVllVIISSÕES ,E

CONSIGNAÇÕES C SA DE MUITOS ARTIGOS
Com este titulo acaba de abrir ao publico um bem montado estabelecimento de artigos e generos de gr-andeutílidade, por isso o seu proprietario

convida os seus amigos e o respeitavel publico em geral a visitat' a sua exposição perrnanente, para assim se certificarem de que ninguem vende mais

barato nem expõe artigo superior, sendo os preços eguaes aos de Lisboa. Encarrega-se de mandar vir de Lisboa, Porto e do estrangeiro tudo quanto o

cliente deseje, por uma modica commissão. Compra e promove a venda de todos os generos do Algarve. Revende generos de mercearia, ferragens, miude­
zas e uma infinidade de artigos que pela sua grande variedade e quantidade se torna impossivel descrever.

----�------------

BRINDE FER�ANENTE
5 % sobre todas as compras feitas pelos socios da Aseoctação de Soccorros Mutuos Protectora dos Artistas de Fal'07 mediante apresentação da caderneta.

Encarrega-se de todos os assumptos de justiça e repartições publicas, com toda 'a brevidade, seriedade e zelo, taes como: habilitações, inventar-ios,

separações, liquidações de espolios, etc. Trata de recursos em todos os tr ibunaes, recebimentos de dividas, fóros, pensões, juros de ínscripções, etc. Acceita

reprcsentações de casas cornmerciaes e índustriaes, nacionaes e estrangeiras.
'

Negoceia concordatas e dá informações sobre todas as firmas do Algarve. ,
Correspondentes em todas as 'Comarcas do Reino.

Redigem-se todos os documentos e representações aos diversos poderes do Estado, bem como se elaboram quaesquer trabalhos lítterarios

executamtraducções das lingüas franceza e ingleza. Ha advogados consultores .dc-rceonbeeida competencia. - - - u -- m u
_H _ u u _
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FARO

LA'GOS

IBDOGDRD�ñO DR ESTO�ñO D'IHVERNO

W'rHAN�]S�O ANTOH�O V.
EstabeleGimento de Fu

RUA DIREITA, 88

Executa todo e qualquer trabalho e

Flandres, zinco, latão e cobre.
Gazometros para gaz acytelene.
Urnas de mogno e chumbo.
'Grande sortimento de chaminés para candiei­

ros, bocaes, torcidas, etc.
Vidro em chapa, drogas, tintar, vernizes, breu,

gesso, cimento e ferragens.

LOJA DO PO\70
�ua Oit1eita

camisolas interiores e exteriores, ceroulas d'algo­
dão e lã, saias de baixo, blusas de malha, etc.

Baetas d'algodão e lã, cobertores, cachenez,

arrninhos, pelles .para gollas, � mais guarnições
para inverno, luvas d'abafo etc.

Loises, penas, passares, aígretes, plumas, ama­

O sortido mais completo e de melhor gosto que, zonas, velludos fitas, applicacões,
etc.

para a presente estação, pode apres entar um esta- ,Acabam de chegar: grande collecção de guarda

belecimento de modas, n6 provincia só se encontra chuvas d'algodão e de seda para homem e senhoras,

n'esta casa. Nunca os meus EX"IT,OS freguezes tive- gravatas dos mais chiques modellos e padrões, col­

ram occasíão de apreciar em Lagos uma tão vasta lar.inhos, chapeus de feltro para creanças, bonets e

collecção d'inverno, d'onde se destacam especial-
boinas para creancas, senhoras e homens, e por

t
.

ti
estes dias devo tarnbern receber uma elegante col-

men e os seguintes ar IgOS: - d
'

.

PI
.

I 1- Il 1
leccao e chapeus enfeitados para senhoras e

rantasias (e a, caste etas, amazonas, me -

>

•

.

'

menmas.

tons, flanellas brancas e de cõr e mais tecidos de
C t diff'i '1

.

todos os artiomo se orna 1 ICI enumerar oc os os ar 1-

lã; f'laneflas, amazonas, castorinas, flanelleta e
gos que compõem o meu sortido termino pedindo

tudo o que em algodão se faz para inverno. Grande aos Ex.mos frcguezes e freguezas que não façam as

collecção de velludos d'algodão e de seda. suas compras sem examinai-em as minhas condi-

Grande variedade de pelerines, estollas, bichos ções de venda e os preços convidativos que sempre
e mais artigos de pelles. faço em artigos de modos que teem 20 o/u menos do

Um variado e completo sortido de malhas bem que nas casas de Lisboa.
.

corno echarpes, chales, sàpatinhos, capotas, capas, :JvCanuet Pacheco da Costa

. Dlpiomado com d\stlncção pelo Curso Superior de Lettras,
membro de diversas associações scientificas e litterarlas e esc rip tor .publico,

com pratica d'advocacía e preeuradcrla,
durant� mais de quinze annos na comarca do Lagos e outl'�S,

Procuradoria do AI�arve Escriptorio11forense
5, P. D. Francisco Gomes 22, R. 1.0 da f)�:zembro, 24-

JO,siJ HAIl�:ODA CU�IA
Solictt.dor reg[,tado nes trib",", d, Faro, eutres��e

,
Auxiliado por \�_.


